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Introdução 

O Hg apresenta um comportamento diferente dos 
outros metais, mantendo-se na coluna d’água, o que 
facilita o seu transporte e incorporação pela biota1.  

As amostras foram coletadas durante um screening 
da Barra do Fortim (Foz) até a Ponte de Aracati (cerca 
de 20 km). As determinações de Hg foram feitas por 
espectroscopia de Fluorescência Atômica com geração 
de vapor a frio2.  

Resultados e Discussão 

Os valores de salinidade e MPS variaram de 17,0 a 
33,2 e de 9,0 a 21,9 mg/L, respectivamente, ao longo do 
screening (Tabela1), enquanto que não foram 
observadas variações significativas nos valores de pH, 
temperatura e oxigênio dissolvido.  

As concentrações de Hg reativo, Hg total dissolvido e 
Hg orgânico variaram de 0,14 a 0,31 ng/L; de 0,51 a 
3,71 ng/L e de 0,23 a 3,57 ng/L, respectivamente. Os 
resultados demonstraram uma forte correlação positiva 
entre as concentrações de Hg total dissolvido e Hg 
orgânico (r = 0,99, P<0,05),  com os maiores valores 
observados próximos aos canais que recebem os 
efluentes da carcinicultura local. 
Tabela 1. Valores médios obtidos para os principais 
parâmetros físico-químicos e para as espécies de Hg 
medidas no estuário do Rio Jaguaribe – CE. (N = 8)  

Média ± std.  Média ± std. 

Salinidade 26,4 ± 5,9 Hg reativo* 0,2 ± 0,1 

Temp. (ºC) 27,9 ± 0,6 Hg tot. diss*. 1,6 ± 1,1 

O2 (mg/L) 6,8 ± 0,7 Hg orgânico** 1,4 ± 1,2 

O2 (% sat.) 100,5 ± 9,5 % Hg reativo 22,0 ± 16,5 

pH 8,0 ± 0,1 % Hg orgãnico 78,0 ± 16,5 

MPS (mg/L) 16,0 ± 4,5 Hg particulado* 1,8 ± 0,3 

Fe (mg/L) 0,4 ± 0,1 Hg MPS* 116,9 ±19,1 

* [Hg] em ng/L, exceto para Hg no MPS (ng/g); ** O Hg orgânico foi 
obtido pela diferença entre Hg total dissolvido e Hg reativo2. 

A porcentagem de Hg reativo e Hg orgânico em 
relação à concentração de Hg total dissolvido variaram 
de 5,9 a 54,2% e de 45,8 a 94,1%, respectivamente 
(Figura 1), mostrando um aumento da fração orgânica e 
uma diminuição da fração reativa em relação ao 
aumento de Hg total dissolvido. Os dados demonstram 
a predominância da fração orgânica na fase dissolvida 
em todos os pontos amostrados.  

R2 = 0,8658
(P <0,05)

R2 = 0,9499
(P < 0,05)
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Figura 1. Correlação entre as concentrações das 
frações de Hg dissolvido no estuário do Rio Jaguaribe.    

As concentrações de Hg particulado e Hg no MPS 
variaram de 1,24 a 2,15 ng/L e de 94,0 a 151,0 ng/g, 
respectivamente. Uma forte correlação positiva foi 
observada entre as concentrações de Hg particulado e 
MPS (r = 0,94, P<0,05). 

As concentrações de Hg encontradas foram similares 
a outras regiões costeiras não impactadas e regiões 
oceânicas2. 

Conclusões 

Os resultados mostram que cerca de 57% do 
conteúdo total de Hg no Rio Jaguaribe é transportado 
na forma particulada e 43 % na forma dissolvida, sendo 
que a fração de Hg orgânico é a principal forma 
encontrada na fase dissolvida, representando cerca de 
35 % do conteúdo total de Hg. 
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